
 

 

Receita Primária ou Não 

Financeira: são aquelas 

decorrentes da atividade fiscal do 

governo. São exemplos as receitas 

tributárias, de transferências 

recebidas de outros entes públicos 

e royalties. 

Resultado Primário e Orçamentário 

Caro cidadão, 

O Resultado Primário e o Resultado Orçamentário são dois conceitos de 

extrema importância na administração pública.  

Resultado Primário 

O Resultado Primário indica se os níveis de gastos orçamentários do Estado 

são compatíveis com sua arrecadação. O seu resultado é obtido pela diferença 

entre as Receitas Primárias e as Despesas Primárias pagas. Quando o valor das 

receitas supera o valor das despesas dizemos que houve um Superávit 

Primário. Quando ocorre o oposto, temos um Déficit Primário. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                                

 

                                                                                                                                                                                                                                                                         

  

 

Despesa Primária ou Não Financeira: são aqueles 

gastos necessários para promover os serviços 

públicos à sociedade, desconsiderando o 

pagamento de empréstimos e financiamentos. 

São exemplos as despesas com pessoal, encargos 

sociais, transferências para outros entes 

públicos e investimentos. 
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No exercício de 2023, conforme disposto no Manual de Demonstrativos 

Fiscais, 13 ° edição – MDF, houve alteração na metodologia de apuração do 

Resultado Primário e Nominal segregando os valores relativos ao RPPS, isso 

exposto, nesse relatório, será demonstrado o Resultado Primário com as 

fontes do RPPS. 

Tabela 1 – Resultado Primário Acima da Linha Acumulado - Setembro 2025 

 

 

                Gráfico 1 – Resultado Primário – Setembro 2025 

 

   

O principal objetivo desse cálculo é avaliar a sustentabilidade da política 

fiscal em um dado exercício financeiro, tendo em vista o patamar atual da 

dívida consolidada e a capacidade de pagamento da mesma pelo setor público 

no longo prazo. 

 

DESCRIÇÃO  SETEMBRO 2025 

Receitas Primárias - Não Financeiras 77.428.621.423        

Despesas Primárias - Não Financeiras - Acima da Linha 68.521.321.707        

TOTAL 8.907.299.717          
Fonte: SIAFERIO 

Obs1: Nesse relatório é demonstrado o Resultado Primário Acima da Linha

Obs2: Esse Resultado Primário demonstrado considera as Fontes do RPPS

Resultado 

primário de 

R$8,9 

Bilhões  

em 

setembro de 

2025 
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Resultado Orçamentário 

O Resultado Orçamentário demonstra o valor atingido pela administração 

pública na gestão orçamentária dos recursos. O resultado orçamentário é 

obtido através da diferença entre as Receitas Orçamentárias deduzidas das 

Despesas Orçamentárias. Se o resultado for positivo, temos Superávit. Caso o 

resultado seja negativo, então se caracteriza o Déficit Orçamentário.  

Para apuração do Resultado Orçamentário foram considerados os valores da 

receita arrecadada, bem como os valores da despesa liquidadas até o mês em 

análise (incluído as fontes do RPPS). 

Tabela 2 - Resultado Orçamentário Acumulado - Setembro 2025 

 

 

Gráfico 2 – Resultado Orçamentário acumulado - Setembro 2025 

 

 

  

DESCRIÇÃO  SETEMBRO 2025 

Receitas Arrecadas - Total 81.155.549.011        

Despesas Liquidadas - Total 72.109.919.133        

TOTAL 9.045.629.878          
Fonte: SIAFERIO 

Não estão incluídos no Resultado Orçamentário as Receitas e Despesas Intraorçamentárias

Resultado 

Orçamentário 

acumulado de 

R$9,0 

Bilhões  

em setembro de 

2025 
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Resultados Primário e Orçamentário 

 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA E INDIRETA Mês: Setembro de 2025 (Em Reais)

 SETEMBRO 2025 Part %

Receita Tributária 62.123.704.489      80,23%

        Imposto Sobre a Renda e Proventos 5.580.816.276        7,21%

        IPVA  5.023.627.404        6,49%

        ITD 1.218.223.121        1,57%

        ADICIONAL DO ICMS - LEI 4056/02 - FECP 5.120.410.283        6,61%

        ICMS 41.471.461.691      53,56%

        Demais Receitas Tributárias 3.709.165.714        4,79%

Transf. Correntes e de Capital 9.363.936.284        12,09%

        Fundo Partic. Estado - FPE 2.486.986.393        3,21%

        IPI 1.278.511.823        1,65%

        Salario Educação 291.838.830           0,38%

        Transferência Do FUNDEB 3.177.423.668        4,10%

        Demais Transf. Correntes e de Capital 2.129.175.569        2,75%

Royalties do Petróleo, Recursos Hídricos e Minerais 20.242.593.539      26,14%

Demais Receitas 9.247.526.169        11,94%

(-) Deduções do FUNDEB (8.801.054.866)       -11,37%

(-) Ded. da Transf. aos Municípios (14.748.084.191)    -19,05%

77.428.621.423      100,00%

DESPESAS NÃO FINANCEIRAS
 Despesas 

Liquidadas 
 Despesas Pagas 

 Restos a Pagar 

Processados 

Pagos 

 Restos a Pagar 

Não Processados 

Pagos 

(A) (B) (C) (D)

Pessoal e Encargos Sociais 44.516.957.077        42.021.489.135          323.127.499           4.101.886               

        Inativos e Pensionistas do Rioprevidência 19.395.900.893        18.100.958.375          112.500                   -                            

        Demais Despesas Pessoal e Encargos Sociais 25.121.056.184        23.920.530.759          323.014.999           4.101.886               

Outras Despesas Correntes 21.283.642.962        20.949.420.614          1.454.527.105        562.157.250           

        Demais Despesas Correntes 21.283.642.962        20.949.420.614          1.454.527.105        562.157.250           

Investimentos 2.890.882.537          2.843.062.268             119.341.097           243.986.969           

Inversões Financeiras (Exceto Empréstimos e Financ.) 107.885                     107.885                        -                            -                            

TOTAL - Despesas Não Financeiras (II) 68.691.590.461        65.814.079.901          1.896.995.701        810.246.105           

 SETEMBRO 2025 Part %

3.545.648.681        95,14%

43.106.949              1,16%

138.171.957           3,71%

3.726.927.588        100,00%

DESPESAS FINANCEIRAS
 Despesas 

Liquidadas 
 Despesa Paga 

 Restos a Pagar 

Processados 

Pagos 

 Restos a Pagar 

Não Processados 

Pagos 

(A) (B)  (C)  (D)

Juros e Encargos da Dívida 2.152.887.190          2.152.857.152             2.012                        -                            

Empréstimos e Financiamentos 5.033.958                  5.033.958                     250                           -                            

Amortização da Dívida 1.260.407.524          1.260.375.276             2.045                        -                            

TOTAL - Despesas Financeiras (IV) 3.418.328.672          3.418.266.386             4.307                        -                            

Fonte: SIAFERIO 

Excluídas a Imprensa Oficial, CEDAE e a AGERIO por não se enquadrarem no conceito  de Empresa Dependentes

Não estão incluídos no Resultado Orçamentário  as Receitas e Despesas Intraorçamentárias

TOTAL - Receitas Primárias - Não Financeiras (I)

RECEITAS NÃO FINANCEIRAS

RESULTADO PRIMÁRIO ACIMA DA LINHA (I - IIB - IIC - IID)

9.045.629.878                                             

Despesas Liquidadas Totais (Não Financeiras + Financeiras) VI = IIA + IVA

RESULTADO ORÇAMENTÁRIO (V - VI)

72.109.919.133                                           

 SETEMBRO 2025 

 SETEMBRO 2025 

8.907.299.717                                             

81.155.549.011                                           Receitas Totais (Não Financeiras + Financeiras) V = I + III

Aplicações Financeiras

Serviços e Atividades Financeiras

Amortizações de Empréstimos

TOTAL - Receitas Financeiras (III)

RECEITAS FINANCEIRAS


